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RESUMO 
O trabalho teve como objetivo analisar projetos e ações em Educação Ambiental (EA) em 
escolas da cidade de São Paulo. Sob uma perspectiva da EA crítica, mas contemplando 
aspectos contemporâneos como a decolonialidade, foi realizada uma análise do 
questionário “Instrumento de coleta de informações sobre a EA na Rede Municipal de 
Ensino de São Paulo 2021”. Como principal resultado, a partir dos principais problemas 
socioambientais das escolas por Diretorias Regionais de Ensino (DRE), foi possível 
observar que as diferenças territoriais demandam políticas públicas de EA diferenciadas 
e que as escolas assumem protagonismo na identificação e discussão de problemas 
socioambientais regionais. 

Palavras-chave: educação ambiental; projetos; socioambiental; crítica 

Eixo temático: 6. Ensino de Ciências e Biologia, questões socioambientais e de saúde 

Modalidade: pesquisa acadêmica 

 

RESUMEN 
El objetivo fue analizar proyectos y acciones en Educación Ambiental (EA) en escuelas 
de la ciudad de São Paulo. Desde una perspectiva crítica del EA y considerando aspectos 
como la decolonialidad, con la análisis del cuestionario “Instrumento de coleta de 
informações sobre a EA na Rede Municipal de Ensino de São Paulo 2021”. Como 
principal resultado, de las principales problemáticas socioambientales de las escuelas por 
parte de las Diretorias Regionais de Ensino (DRE), observo que las diferencias 
territoriales exigen políticas públicas diferenciadas de EA y que escuelas asumen um 
protagonismo en la identificación y discusión de las problemáticas socioambientales 
regionales. 
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Eje temático: 6. Enseñanza de Ciencias y Biología, cuestiones socioambientales y de 
salud. 

Modalidad: investigación académica 

Financiamento: CNPq e FAPESP 

 

INTRODUÇÃO 

 Partimos dos pressupostos por uma EA crítica, com seu potencial de transformação social, 

de desconstrução das realidades socioambientais, ao questionar as relações de poder, 

hipóteses, pressupostos e valores estabelecidas em nossa sociedade (ORELLANA e 

SAUVÉ, 2010) e como proposto por Silva e Campina (2011), em que o conhecimento 

ambiental é base para uma postura reflexiva e participativa, que busque elementos para a 

consolidação de uma sociedade sustentável, partindo de conceitos não apenas técnicos, 

mas também políticos, éticos e ideológicos, e como proposto por Leff (2009), em que a 

ação coletiva pode ser muito siginificativa ao articular aspectos do curículo, espaço e 

gestão na construção de possibildades de formação para a EA. 

Ademais, a EA é essencial na construção de um futuro possível e compartilhado, como 

contraponto ao futuro catastrófico que estamos caminhando, devemos agir com base em 

ações de justiça ambiental e equidade. Como dito por Matsuo (2023): 

“A educação é um elemento essencial para a criação e o fortalecimento de uma cultura de 
prevenção de redução de riscos e desastres socioambientais. E necessita ser constituída pelos 
valores, características e conhecimentos gerados a partir de uma realidade histórica e social, que 
considere os grupos mais vulneráveis e a multiculturalidade existente em nossa sociedade 
brasileira.”  

(Matsuo, 2023, p. 23) 

 

Reforçando que a EA é um direito constitucional com uma legislação municipal 

específica para a cidade de São Paulo: 

“Diretriz XIII - promoção da educação em sustentabilidade socioambiental; 

3.13. Implementar a Educação em Direitos Humanos na Educação Básica, com ênfase na 
promoção da cidadania e na erradicação de todas as formas de discriminação e preconceito, em 
consonância com o inciso III do art. 2º do Plano Nacional de Educação, aprovado na forma da 
Lei Federal nº 13.005, de 25 de junho de 2014. 

[...] 
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3.25. Difundir propostas pedagógicas que incorporem conteúdos da educação ambiental com foco 
na sustentabilidade socioambiental e o trato desse campo de conhecimento como uma prática 
educativa integrada, contínua e permanente, nos termos da Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, 
e Lei Municipal nº 15.967, de 24/01/2014, bem como promover ações contínuas de formação da 
comunidade escolar através da Secretaria Municipal de Educação e em parceria com Instituições 
de Ensino Superior e universidades, preferencialmente públicas, e desenvolver, garantir e ampliar 
a oferta de programas de formação inicial e continuada de profissionais da educação na temática 
socioambiental.”  

(São Paulo, LEI Nº 13.005, DE 25 DE JUNHO DE 2014) 

 

Assim como proposto por Jacobi (2003), em que a função transformadora da EA é 

condição necessária para modificar o quadro da atual crise e degradação socioambiental, 

e nesse aspecto,  o educador é o ator social cuja função é mediar, de frente, a construção 

de tais questões ambientais numa prática educativa voltada para a transformação social 

coletiva (Apud, GOMES, 2020). 

É nesse sentido que se mostra necessário considerar a influência dos problemas 

sociambientais no território escolar, uma vez que as comunidades escolares têm uma 

relação muito particular com o território, percebendo problemas esses que podem ter uma 

relação mais global, e de certa maneira mais generalizada, ou mais local e que são 

particulares para um determinado local e grupo social. 

Tais problemas afetam diretamente o processo de ensino aprendizagem e como citado por 

Compiani, 2015: 

“O enfrentamento dos problemas socioambientais é um processo que pode propiciar novos modos 
de ser escola, como aquela em que o professor trate a investigação do contexto local como eixo 
da dinâmica curricular e desenvolva a investigação escolar como metodologia de ensino.” 

(Compiani, 2015) 

Ou seja, o enfrentamento dos problemas sociambientais não só se justifica pela 

necessidade de se valer a justiça social e ambiental, como também tem potencial 

pedagógico, ao dar possibilidades para um processo mais contextualizado e 

emancipatório.  

 

É com base nessa contextualização teórica que buscamos observar como diferentes 

Unidades Educacionais (UE) dentro da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo 

(SMESP) percebem os problemas socioambientais de seu contexto, buscando apontar 

contribuições para a educação ambiental nos diferentes territórios.  
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Como forma de contextualização, a SMESP é dividida em 13 Diretorias Regionais de 

Educação (DRE) (Figura 1) e atende a diversos públicos com modalidades de ensino 

desde a creche até cursos de ensino superior, sendo categorizadas pelo tipo de público 

atendido, a exemplo do Centro de Educação Infantil (CEI), Escola Municipal de 

Educação Infantil (EMEI), Escola Municipal de Educação Fundamental (EMEF), Centro 

Integrado de Educação para Jovens e Adultos (CIEJA), Centro Municipal de Educação 

Infantil (CEMEI), Escola Municipal de Educação Bilíngue para Surdos (EMEBS) e 

Centro de Educação e Cultura Indígena (CECI). 
 

Figura 1 - 13 Diretorias regionais de educação do município de São Paulo 

 

Fonte: https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/dres/. (adaptado.) 

 
A EA é um tema central na educação básica das crianças atendidas pela SMESP. O 

Currículo da Cidade de São Paulo (CC) estabelece diretrizes para a formação ambiental 

dos estudantes, com o objetivo de promover uma formação cidadã que atenda as 

demandas de um mundo globalizado em constante mudança. Dentre esses documentos, 

foi publicado recentemente pela prefeitura da cidade de São Paulo as Orientações 

https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/dres/
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Pedagógicas de Educação Ambiental (OPEA) (São Paulo, 2023), que parte de um olhar 

sobre os processos educativos escolares de uma perspectiva crítica, emancipatória, 

transformadora e para a garantia de uma educação integral, equitativa, inclusiva e 

sustentável. 

 

A partir dessa fundamentação teórica e do nosso foco de pesquisa, elaboramos como 

pergunta norteadora:  

“Quais são os principais problemas sociambientais que afetam as escolas públicas 

municipais e como são percebidos nos diferentes territórios e níveis de ensino?” 

A partir dessa pergunta, busca-se apontar possibilidades para políticas públicas de 

educação ambiental.  

 

METODOLOGIA 

Nossa pesquisa tem como base uma estrutura de análise qualitativa e quantitativa sobre 

os dados obtidos, pois compreendemos que uma diversidade de perspectivas pode 

promover a criação de conexões mais profundas e interelacionadas. 

Foi realizada uma análise do Instrumento de coleta de informações sobre a Educação 

Ambiental na Rede Municipal de Ensino de São Paulo, coletado em 2021, e desenvolvido 

e aplicado em parceria com formadores de educação ambiental da rede municipal de São 

Paulo. O instrumento faz parte de um projeto de pesquisa maior, financiado pelo CNPq, 

aprovado pelo Comitê de Ética em pesquisa com seres Humanos do Instituto de 

Biociências da USP e registrado na Plataforma Brasil sob código CAEE 

30695020900005464. O questionário diagnóstico foi encaminhado de forma on line para 

todas as Unidades Educacionais da SMESP e contou com 23 questões de múltipla escolha 

e dissertativas, que versavam sobre os espaços educativos e inserção dos problemas 

socioambientais nos projetos político-pedagógicos, além de ações e temas relevantes para 

trabalhar a EA nas escolas. Uma parte das análises dessa coleta já foi realizada por Shibata 

et al, 2022, mas a parte qualitativa e de correlação entre os projetos de EA desenvolvidos 

é objeto de análise dessa pesquisa, o qual conta com suporte do programa Nvivo para a 

criação e análise de categorias criadas a posteriori. Foram coletadas um total de 690 



6 
IX Encontro Nacional de Ensino de Biologia 
VII Encontro Regional de Ensino de Biologia MG/GO/TO/DF 
Ensinar Biologia, ensinar vida: entrelaçando histórias, docências e afetos 

 

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais  
Universidade do Estado de Minas Gerais 

Belo Horizonte – Minas Gerais, Brasil – 22 a 25 de outubro de 2024 
 

E-0144 

respostas de UE’s de diversas localidades da cidade de SP, todas vinculadas à SMESP, 

com respostas de diversos atores escolares como diretoras, coordenadoras pedagógicas e 

docentes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 2 estão presentes as codificações realizadas no aplicativo Nvivo para as 

respostas da pergunta fechada: “Dos problemas socioambientais a seguir, quais ocorrem 

com maior frequência em sua escola ou entorno?”. 

Figura 2 - Problemas socioambientais por escola  

 

Fonte: própria. 

Esses códigos foram interseccionados com os códigos para as DRE’s que resultaram na 

Figura 3 e com os códigos para os tipos de escola, presente na Figura 4. 
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Figura 3 - Problemas socioambientais por DRE 

 

Fonte: própria. 

 
Figura 4 - Problemas socioambientais por tipo de escola 

 

Fonte: própria. 

 

Reforçando o que foi exposto por Shibata et al, 2022, os três problemas sociambientais 

que aparecem em maior quantidade nas respostas são a vulnerabilidade social (VUL), 

problema no gerenciamento de resíduos sólidos (RES) e problemas habitacionais (POL). 

Segundo os dados presentes no Mapa da Vulnerabilidade Social da População da Cidade 

de São Paulo (SÃO PAULO, 2004), ilustrado pela Figura 5, com relação a privação 

socioeconômica, as regiões mais periféricas da cidade são as mais privadas em relação ao 

poder aquisitivo e socioeconômico. 

Figura 5 - Setores censitários classificados segundo a dimensão de privação socioeconômica. Município 

de São Paulo, 2000. 
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Fonte: Censo demográfico 2000. IBGE. Elaboração CEPID/FAPES/Centro de Estudos de Metrópole-

CEBRAP, 2002. 

Considerando esses e outros problemas apresentados, é evidente que falta o básico, como 

saneamento, alimentação, remuneração e habitação, ou ainda, na possibilidade de a escola 

não ser um ambiente seguro e apresentar questões de vulnerabilidade em diversos graus. 

Analisar a perspectiva da educação sobre uma lente mais ampla, trabalhar esses pontos 

em conjunto é o que pode ser uma potência do ponto de vista analítico dessa pesquisa.  



9 
IX Encontro Nacional de Ensino de Biologia 
VII Encontro Regional de Ensino de Biologia MG/GO/TO/DF 
Ensinar Biologia, ensinar vida: entrelaçando histórias, docências e afetos 

 

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais  
Universidade do Estado de Minas Gerais 

Belo Horizonte – Minas Gerais, Brasil – 22 a 25 de outubro de 2024 
 

E-0144 

Pensando na complexidade em se trabalhar com esses temas, a escola se torna um ponto 

de apoio na remediação de problemas socioambientais, e recaindo até sobre a figura dos 

docentes o papel de “heroínas e heróis” que tem a função de extinguir tais questões. Não 

é nossa intenção desmerecer o trabalho árduo realizados por esses profissionais, porém, 

não é com a responsabilização total dos docentes que esses problemas ambientais serão 

resolvidos. 

Tal resolutiva exige ações em diversos planos e com auxílio de políticas públicas, sendo 

talvez o caso de iniciar ações a partir dos problemas que surgiram em maior quantidade 

nas respostas do questionário, reforçando ainda a variação apresentada para as distintas 

DRE’s e tipos escolares, o que pode ser uma evidência da necessidade de políticas 

públicas diferenciadas para as unidades educacionais de diferentes regiões da cidade de 

São Paulo. Embora com instrumentos e orientações curriculares comuns da rede, há 

espaço para projetos diversos envolvendo as questões socioamentais contextuais.  

Outro importante ponto a se ressaltar quando estamos discutindo uma escola mais 

inclusiva foi a presença frequente de problemas com relação a igualdade de gênero. A 

evidência de tais problemas mostra que esse é um tópico sendo discutido nas escolas, mas 

é preciso ações concretas para combater a desigualdade de gênero, considerando o campo 

da educação como um campo docente majoritariamente feminino.  

O segundo ponto é com relação a baixa frequência de questões envolvendo PCD’s, o que 

por um lado pode ser negativo, se pensarmos que essa baixa frequência pode estar 

relacionado a uma baixa presença de pessoas PCD’s nas escolas, tanto como docentes 

quanto como estudantes, mas por outro lado, pode ser uma evidência de ações de inclusão 

com relação à esse público, o que faria com que os respondentes não vissem essa questão 

como um problema socioambiental em si. A SMESP tem um histórico de ações voltadas 

à inclusão de PCD’s, principalmente a partir da Política Paulistana de Educação Especial. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A presente pesquisa faz parte de um trabalho maior que busca trazer elementos para 

práticas educativas que articulem sustentabilidade e equidade a partir de uma visão crítica 

e que como proposto por Orellana e Sauvé, 2010, dê possibilidades para que as pessoas 
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questionem a sua realidade, e assim, proponham mudanças para essa realidade desigual, 

rumo a criação de um futuro possível, justo e sobretudo, empático, para a maior 

quantidade de pessoas possível. 

Esperamos ainda que essa divulgação tenha um impacto positivo e possa contribuir com 

pesquisas e ações públicas futuras. 
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